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RESUMO: O estudo tem como objetivo averiguar as reverberações dos espaços de entrada na profissão na inserção e 

iniciação profissional do professor de Matemática em fase introdutória de carreira com vistas a aprendizagem e 

desenvolvimento profissional. Os espaços de entrada na profissão englobam a formação inicial, a relação estabelecida 

entre esta e a prática docente e a inserção no âmbito escolar e da sala de aula. Tais fatores apresentam possibilidades e 

desafios que são enfrentados na etapa inicial da carreira do professor de Matemática, repercutindo na aprendizagem e 

desenvolvimento profissional. Utilizamos a pesquisa de cunho qualitativo, recorrendo ao método do estudo de caso e o 

instrumento de coleta de dados utilizado foi a entrevista. Para o desenvolvimento de um trabalho qualitativo, que 

reverbere na aprendizagem docente e estimule o professor a desenvolver-se profissionalmente é importante a 

disponibilidade de condições exequíveis de trabalho, o apoio dos pares, das instituições escolares e dos sistemas 

educativos, desenvolvendo atividades e ações que estimulem os professores a aprenderem continuamente, repercutindo 

no incremento de estratégias e conhecimentos profissionais e na melhoria da qualidade educacional. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Professores Iniciantes; Formação; Exercício Profissional; Aprendizagem da Profissão. 

 

ENTRY SPACES IN THE PROFESSION: REVERBERATIONS IN 

LEARNING AND PROFESSIONAL DEVELOPMENT OF MATHEMATICS 

TEACHERS IN EARLY CAREER PHASE 
 

ABSTRACT: The study aims to ascertain the reverberations of the spaces of entry into the profession in the insertion 

and professional initiation of the Mathematics teacher in introductory phase of career with a view to learning and 

professional development. The spaces of entry into the profession include the initial training, the relationship established 

between this and the teaching practice and the insertion in the school and classroom. These factors present possibilities 

and challenges that are faced in the early stage of the Mathematics teacher’s career, impacting on learning and 

professional development. We used the qualitative research, using the case study method and the data collection 

instrument used was the interview. For the development of a qualitative work, which reverberates in teaching learning 

and encourages the teacher to develop professionally is important the availability of feasible working conditions, the 

support of peers, school institutions and educational systems, developing activities and actions that encourage teachers 

to learn continuously, reflecting on the increase of professional strategies and knowledge and improving educational 

quality. 

 

KEYWORDS: Beginner teachers; Training; professional practice; Profession learning.
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1 INTRODUÇÃO 
 

O presente estudo configura-se como um recorte de uma tese de doutorado defendida em um 

programa de pós-graduação em educação de uma universidade do nordeste brasileiro. Tem como 

objetivo averiguar as reverberações dos espaços de entrada na profissão na inserção e iniciação 

profissional do professor de Matemática em fase introdutória de carreira com vistas a aprendizagem 

e desenvolvimento profissional. O professor de Matemática, ao concluir o período formativo inicial, 

obtém a titulação necessária para atuar como docente da educação básica em uma escola. Recorrerá 

ao repertório de conhecimentos e estratégias que serão utilizadas no cotidiano de trabalho, por 

intermédio da interação com os estudantes e com as turmas para as quais irá lecionar. 

Os espaços de entrada na profissão, no enfoque investigatório desse estudo, englobam a 

formação inicial, a relação estabelecida entre esta e a prática docente e a inserção no âmbito escolar 

e da sala de aula. A análise de tais fatores justifica-se pelo fato de que estes apresentam 

possibilidades e desafios que são enfrentados na etapa inicial da carreira docente do professor de 

Matemática, podendo repercutir, de forma positiva ou negativa, na aprendizagem e desenvolvimento 

profissional. 

Na investigação, o termo relativo ao início da docência é pautado nos estudos de Huberman 

(2013), quando este descreve as fases do ciclo vivencial docente. Assim, priorizamos o trabalho 

investigatório com professores de Matemática com até cinco anos de experiência no âmbito da 

docência, considerando que estes sujeitos estão em um período importante da sua carreira. Durante 

esse processo, são vivenciadas situações atinentes à sobrevivência e às descobertas da profissão, que 

permitem a construção de um estilo peculiar de atuação e delineamento de estratégias didático-

pedagógicas em um momento oportuno de aprendizagens, mediada pelos sabores e dissabores da 

profissão. Este conjunto de referências reverberam de forma positiva e/ou negativa no trabalho 

docente, na melhoria profissional e no desenvolvimento no contexto da profissão. 

A inserção no contexto escolar, na condição de professor de Matemática em fase inicial de 

carreira, as adversidades, desafios e possibilidades vivenciados nesse período, pelo autor do estudo, 

provocaram, e ainda provocam, inquietações e reflexões sobre a importância de trabalhos científicos 

que possam contribuir nas discussões que perpassam o início da docência e os desafios do 
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desenvolvimento profissional. Advindo, desse fator, o interesse e encontro gradual com a temática 

em estudo. 

Nascimento (2016) afirma que a temática relativa ao estudo sobre professores em fase inicial 

de carreira, no âmbito brasileiro, ainda carece de estudos que possam evidenciar contribuições e 

limitações acerca dessa fase tão importante na profissão. 

A aprendizagem profissional perpassa o viés formativo (inicial e contínuo), o envolvimento 

da escola no acolhimento e acompanhamento do professor em início de carreira, bem como aspectos 

inerentes à individualidade docente, em uma perspectiva de relação dialética entre o pessoal e o 

coletivo na construção/aperfeiçoamento de conhecimentos importantes que permeiam à docência 

(Guarnieri, 2005). 

Por sua vez, o desenvolvimento profissional é um processo que almeja contribuir na vida e 

no trabalho docente, repercutindo em questões relacionadas a fatores pessoais e profissionais. 

Enfoca, também, a melhoria do repertório de ações e estratégias didático/pedagógicas dos 

professores em uma via de reverberações no processo de ensino e aprendizagem discente 

(Nascimento, 2016). 

Convém ressaltar a importância deste estudo, visto que o processo de desenvolvimento 

profissional assume um papel relevante na contemporaneidade, marcada pela informação e 

inovações tecnológicas, exigindo dos profissionais uma constante aprendizagem, permeando 

necessidades individuais e coletivas específicas e inerentes a singularidade de cada indivíduo, um 

aprendizado que corrobore no aperfeiçoamento da prática docente, na perspectiva de melhorias 

conducentes ao desenvolvimento pessoal e no âmbito da profissão. 

Para atingir o objetivo proposto no estudo, utilizamos a pesquisa de cunho qualitativo, 

ancorada nos estudos de Gamboa (2012), recorrendo ao método do estudo de caso. O caso remete a 

professores de Matemática em início de carreira que vivenciaram a experiência formativa no 

contexto de uma universidade pública estadual do nordeste brasileiro e que, atualmente, atuam como 

docentes da educação básica. 

Na sequência deste artigo, apresentamos o referencial teórico que embasa a pesquisa, seguido 

da explicitação do percurso metodológico, da exposição e análise dos resultados alcançados e, por 

fim, as conclusões. 
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2 PROFESSOR EM INÍCIO DE CARREIRA 
 

A iniciação profissional docente se configura como um aspecto complexo e que expõe 

desafios ao professor. A complexidade remete às necessidades concernentes à atuação profissional, 

permeando o processo de ensino e aprendizagem, a contínua formação, a busca por índices 

qualitativos educacionais, função social da educação, dentre outros fatores exigidos do trabalho 

docente. Os desafios se explicitam na concretude dos elementos citados em um panorama 

educacional marcado por rupturas e incertezas. Mesmo tendo vivenciado o contexto educacional da 

educação básica na condição discente, o indivíduo não possui a experiência do ambiente escolar 

como um local de atuação profissional, sendo algo novo (Gaeta; Masetto, 2013). 

A imersão na atividade docente cotidiana traz à tona oportunidades de consolidação atinente 

ao processo de constituir-se professor, mediadas pelas experiências vividas no dia a dia da escola e 

da sala de aula, em que os educadores buscam o desenvolvimento de ações e estratégias voltadas 

para o processo de ensino discente e, também, aprendem através do contato com os alunos, gestão e 

os pares. Nesses termos, a teoria emerge como importante elemento, buscando o delineamento 

didático-pedagógico como algo planejado e direcionado às necessidades dos alunos e do contexto e 

não apenas como ação de valorização exclusiva da prática por si mesma (Nascimento, 2016). 

Por intermédio do ingresso em um contexto escolar, evocam-se possibilidades promotoras 

da socialização cultural dos novos docentes à escola, buscando contribuir no conhecimento da 

comunidade escolar, das potencialidades e limitações práticas dos iniciantes, assegurando 

comprometimento com o projeto coletivo em equidade com condições viáveis de uma atuação 

voltada para a melhoria dos índices qualitativos dos alunos, interligando os procedimentos, atitudes 

e saberes oriundos da formação inicial com caminhos promotores do desenvolvimento profissional 

docente (Giovanni; Marin, 2014).  

 

3 DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL 
 

Nascimento (2016) explicita que a termologia referente ao desenvolvimento profissional 

docente vem sendo constituída por conceituações variadas, sobre as quais os autores enfatizam que 



 

 VOLUME 21   |   NÚMERO 51   |   2026 

e-ISSN: 1981-4682 

DOI: 10.48075/tfxrkv25 

Programa de Pós-Graduação em Educação - Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste) 
 

   

 

 
  Este trabalho está licenciado como uma licença 

Creative Commons. Atribuição 4.0 Internacional 
Educere Et Educare, v. 21, n. 51. Fluxo Contínuo 2026 

 

491 

 
 

a introdução do termo objetivou interesse no viés relativo à aprendizagem ao longo do exercício 

docente e o desenvolvimento proveniente de um processo vivenciado na trajetória profissional e não 

somente uma formação específica, mediante a frequência em cursos diversos. 

Nesse aspecto, evoca-se a aprendizagem ao longo da vida, permeando os conhecimentos 

específicos, didático/pedagógicos e outros pertinentes à ação educacional, não somente através da 

formação, mas também, através das vivências e experiências em diferentes contextos e práticas, 

mediante contato com os pares, com os educandos, com a comunidade escolar em geral e no contexto 

social, de forma intencionada ou espontânea. 

Em relação à conceituação referente ao desenvolvimento profissional, não existe um 

consenso entre os pesquisadores (Nascimento, 2016), visto que cada um explicita uma definição 

embasada em seus estudos, por intermédio das especificidades e peculiaridades contextuais 

decorrentes da investigação realizada e do acúmulo de conhecimentos atinentes à trajetória como 

pesquisador. 

Desse modo, afirmamos que o desenvolvimento profissional é um processo que tem como 

foco contribuir na melhoria da atividade docente, englobando aspectos pessoais, perpassando a 

história de vida do professor, sua formação inicial e contínua, as condições sob as quais o mesmo 

exerce a docência, além das indagações pertinentes às questões de vida e trabalho que se entrelaçam 

no exercício da atividade profissional. Esses fatores influenciam na ampliação dos conhecimentos 

docentes e nas formas de ser e estar na profissão, em uma via de melhorias que beneficiem o 

professor, a escola, os alunos e a comunidade em geral. 

O desenvolvimento profissional é algo individualizado, uma vez que cada professor possui 

características distintas dos demais, possuindo uma trajetória de vida própria e crenças que o 

conduzem à busca por determinados modelos formativos que poderão auxiliar na sua ação em sala 

de aula, concedendo realização pessoais, em que o professor deve se responsabilizar pela escolha de 

percursos em que acredita que lhe propiciarão aprendizagens e conhecimentos (Day, 2001).  

Por outro lado, vincula-se a aspectos coletivos, mediante o contexto cooperativo e de apoio 

da gestão escolar, em que o professor possa receber assistência em relação ao planejamento de 

determinadas ações, analisando os impactos resultantes do seu trabalho, instaurando um clima de 

aprendizagens mútuas, estimulando o desenvolvimento coletivo (Nascimento, 2016). 
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O processo de desenvolvimento profissional permeia diversos estágios da carreira do 

professor e é influenciado por aspectos que envolvem o trabalho educativo, perpassando o 

estabelecimento de relações profissionais no contexto de atuação e possibilidades de ação coletiva, 

uma vez que alguns indivíduos podem apresentar dificuldades ou resistências à integração em um 

grupo, dificultando a colaboração entre os pares e o momento da iniciação profissional é um dos 

mais decisivos nestas aprendizagens, as quais implicam no desenvolvimento docente (Nascimento, 

2016).  

 

4 ESPAÇOS DE ENTRADA NA PROFISSÃO – APORTE TEÓRICO 
 

4.1 FORMAÇÃO INICIAL 

 

Representa um período oportuno de aprendizagens relativas aos conhecimentos necessários 

para atuação na futura ação profissional. No contexto formativo inicial há o contato com uma gama 

variada de professores, em que o futuro docente é influenciado por aspectos emocionais e afetivos, 

denotados pela maior proximidade com certos educadores com o(s) qual(is) interage e incorpora 

elementos, práticas e saberes que irão compor seu repertório de conhecimentos que alicerçam a 

profissão. 

No percurso da formação inicial é relevante que os futuros professores vivenciem 

experiências que promovam a articulação entre os conhecimentos trabalhados no âmbito acadêmico 

com situações práticas com as quais irão se defrontar no contexto profissional. Nesse aspecto, a 

escola pode se constituir como espaço de produção e sistematização de conhecimentos que 

perpassam à docência, estabelecendo relações com a universidade, no intuito de problematizar e 

encontrar soluções para os entraves cotidianos, fortalecendo o processo formativo e propiciando 

ganhos mútuos para as escolas e cursos superiores destinados à formação de professores 

(Formosinho, 2009).  

 

4.2 RELAÇÃO ENTRE A FORMAÇÃO INICIAL E A PRÁTICA DOCENTE 

 



 

 VOLUME 21   |   NÚMERO 51   |   2026 

e-ISSN: 1981-4682 

DOI: 10.48075/tfxrkv25 

Programa de Pós-Graduação em Educação - Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste) 
 

   

 

 
  Este trabalho está licenciado como uma licença 

Creative Commons. Atribuição 4.0 Internacional 
Educere Et Educare, v. 21, n. 51. Fluxo Contínuo 2026 

 

493 

 
 

Conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos de Matemática - DCNCM, o 

professor da referida disciplina deve ter a capacidade de (Brasil, 2002, p. 6) “tomar decisões, refletir 

sobre sua prática e ser criativo na ação pedagógica, reconhecendo a realidade em que se insere. Mais 

do que isso, ele deve avançar para uma visão de que a ação prática é geradora de conhecimentos”. 

Nesse aspecto, a formação inicial do professor de Matemática deve emergir como um processo que 

favoreça a inserção profissional, propondo ações que estimulem os licenciandos à reflexão acerca 

da complexidade que perpassa o trabalho docente ainda nos primeiros anos do percurso formativo. 

O objetivo desse movimento é o fortalecimento do mesmo, bem como na perspectiva de contribuir 

no repertório de práticas e conhecimento do futuro professor, favorecendo a sua inserção profissional 

(Nascimento, 2016). 

A formação inicial pode contribuir na sistematização de práticas docentes voltadas para as 

necessidades dos estudantes e do contexto em que o professor atua. Essa compreensão tem como 

fundamento a perspectiva de que a partir das premências que emergem do cotidiano escolar evoca-

se a ação investigatória por meio da problematização das situações vivenciadas, almejando soluções 

que se efetivem no ambiente escolar. Essa articulação investigativo-formativa favorece o trabalho 

docente e propicia melhorias para os professores, estudantes e escola. 

Para a efetivação desse processo, é importante o auxílio dos colegas mais experientes e da 

gestão da instituição, objetivando o incremento do repertório de estratégias, a aprendizagem na e 

sobre a prática e a possibilidade da pesquisa como instrumento que subsidie a ação docente. Os 

resultados dessa ação reverberam em aspectos pessoais e profissionais, em uma perspectiva de 

desenvolvimento do professor e melhorias na instituição escolar, de forma coletiva. Nesses termos, 

a relação entre formação inicial e prática docente se evidencia com desafios e potencialidades na 

perspectiva de contribuir na aprendizagem e desenvolvimento profissional de professores de 

Matemática em início de carreira. 

 

4.3 INSERÇÃO NO ÂMBITO ESCOLAR E NA SALA DE AULA 

 

A iniciação profissional abarca o ingresso do professor na escola, passando da condição de 

estudante da licenciatura para a de professor da educação básica. Este momento da vida do professor 
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constitui-se como um período de dúvidas e questionamentos, bem como de intensas aprendizagens 

e conhecimentos sobre a profissão, podendo repercutir e estimular o desenvolvimento profissional, 

bem como contribuir no isolamento e apatia, em uma zona de conforto que permita ao docente 

apenas sobreviver na profissão. 

Os professores em início de carreira experimentam possibilidades adaptativas de 

desenvolvimento do processo de ensino, mediante sua ação prática no âmbito da sala de aula, 

planejando e executando estratégias que consideram relevantes na aprendizagem dos estudantes, de 

forma que também possam aprender por intermédio das atividades delineadas. Nesse aspecto, 

potencializa-se o viés reflexivo sobre potencialidades e limitações da intervenção docente, podendo 

reverberar na busca por elementos formativos que fortaleçam os conhecimentos e as práticas 

profissionais (Giovanni; Marin, 2014). 

A sala de aula, com seus dilemas diários, torna-se um espaço a partir do qual o professor tem 

a oportunidade de refletir, interagir e aprender, evidenciando possibilidades que permitam aos 

alunos realizar análises e inferências na tomada de decisões que objetivem o planejamento de metas 

pessoais e um plano de vida, na perspectiva de estabelecimento de um ambiente dialógico e que 

reverbere na cultura e rotina dos educandos. Assim, a inserção no contexto escolar e na sala de aula 

apresentam-se com seus desafios e potencialidades na aprendizagem e desenvolvimento profissional 

dos professores de Matemática em início de carreira. 

 

5 APORTE METODOLÓGICO 
 

Na presente investigação, utilizamos a abordagem qualitativa da pesquisa, em consonância 

com os estudos de Gamboa (2012). Conforme os autores supracitados, no âmbito da pesquisa 

qualitativa, considera-se o sujeito como um ser atuante em um determinado contexto específico, 

com sua visão peculiar de mundo que importa conhecer, analisar e interpretar para compreender e 

atribuir significação científica, permeando fatores socioculturais, história de vida dos indivíduos, 

experiências vivenciadas em sua trajetória pessoal e/ou profissional, dentre outros. 

Como método de pesquisa, foi adotado o estudo de caso, na perspectiva de Ponte (2006), 

quando este afirma que esta se delineia como uma via investigativa que objetiva a compreensão 



 

 VOLUME 21   |   NÚMERO 51   |   2026 

e-ISSN: 1981-4682 

DOI: 10.48075/tfxrkv25 

Programa de Pós-Graduação em Educação - Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste) 
 

   

 

 
  Este trabalho está licenciado como uma licença 

Creative Commons. Atribuição 4.0 Internacional 
Educere Et Educare, v. 21, n. 51. Fluxo Contínuo 2026 

 

495 

 
 

profunda e apurada de um fenômeno específico, almejando descortinar elementos particulares e 

característicos que permeiam a temática abordada. Propicia, desse modo, contribuições para o 

entendimento complexo de um assunto peculiar no campo investigativo científico. 

O caso investigado se remeteu a dois professores de Matemática em início de carreira que 

vivenciaram a experiência formativa no contexto de uma universidade pública estadual do nordeste 

brasileiro e que, atualmente, atuam como docentes da educação básica. 

Para chegar a este quantitativo de sujeitos, inicialmente, entramos em contato com a 

universidade em que os professores concluíram a formação inicial em Matemática, no intuito de 

obter o e-mail e identificar potenciais sujeitos que poderiam participar do estudo. Nessa etapa, optou-

se por indivíduos que haviam concluído a graduação no ano de 2016, visto que na época de aplicação 

da pesquisa (realizada no primeiro bimestre de 2020) poderiam estar iniciando o quarto ano de 

atividade como profissional da educação, já que existia a possibilidade de terem iniciado o exercício 

da docência em 2017, após concluírem a graduação. A partir desses critérios, os sujeitos se 

enquadrariam na condição de professores em fase inicial de carreira, conforme os estudos de 

Huberman (2013). 

Após o retorno positivo da universidade, fornecendo o e-mail de potenciais sujeitos do 

estudo, inferiu-se que em 2017 haviam se graduado em Matemática na referida instituição de ensino 

superior, quinze estudantes. Após entrarmos em contato com tais sujeitos, constatamos que apenas 

oito exerciam à docência como profissão. Foi realizado o convite a estes indivíduos, de forma que 

apenas dois aceitaram participar, de forma voluntária, da investigação científica. 

Em adequação às questões éticas, que devem permear toda investigação científica, não serão 

divulgados os nomes dos sujeitos, no intuito de não lhes provocar nenhum dano, visto que o intuito 

da pesquisa remete a fins de cientificidade. Nesses termos, serão utilizados pseudônimos, utilizando 

nomes de pesquisadores que, com seus estudos, contribuíram no desenvolvimento/aperfeiçoamento 

da ciência matemática: Gauss e Euler. 

Os participantes do estudo, Gauss e Euler, ambos do sexo masculino, possuíam, na época de 

aplicação da pesquisa, respectivamente, dois e três anos de experiência profissional. 

Como instrumento de coleta de dados utilizamos a entrevista, que se constitui como uma 

fonte de dados em um estudo de caso, por tratar de questões que permeiam o contexto real dos 
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indivíduos, podendo enfocar a problemática explorada, desvelando elementos corroborantes na 

compreensão, interpretação e descrição dos achados mais relevantes (Gamboa, 2012). 

A entrevista foi realizada com os dois sujeitos participantes da pesquisa, em locais e horários 

por eles definidos, na primeira quinzena de fevereiro de 2020. O roteiro foi composto por um tema 

geral que permitisse aos sujeitos explicitarem aspectos atinentes aos espaços de entrada na profissão. 

A partir da produção das narrativas, foram solicitadas explicitações que contemplassem seis 

referências: a motivação para o exercício da docência; o processo de formação inicial por eles 

vivenciado; o ingresso no magistério; preocupações e dúvidas que perpassam a atuação profissional 

na fase inicial da carreira; a prática pedagógica por eles desenvolvida; a relação entre o processo de 

formação inicial vivenciado e a prática profissional desenvolvida nos ambientes escolares em que 

atuam. 

 As entrevistas foram realizadas de forma audiogravada com transcrição integral das 

gravações, posteriormente. 

 

6 ESPAÇOS DE ENTRADA NA PROFISSÃO – RESULTADOS E 

DISCUSSÕES 
 

Nesta seção, são discutidos os resultados da averiguação relativa às reverberações dos 

espaços de entrada na profissão no processo de inserção e iniciação profissional do professor de 

Matemática em fase introdutória de carreira com vistas a aprendizagem e desenvolvimento 

profissional. Os dados são explicitados com embasamento em fontes originais e relacionados aos 

pseudônimos dos sujeitos participantes da pesquisa, destacados entre parênteses. Com intuito de 

identificar, citam-se como exemplos (Gauss, entrevista audiogravada, 2020) e (Euler, entrevista 

audiogravada, 2020). 

No que concerne às questões motivacionais para o exercício da docência em Matemática, o 

professor Gauss explicita que um dos fatores que contribuíram para tal escolha remete à afeição pela 

mesma, bem como pela ausência de profissionais habilitados para o magistério na área de 

abrangência do conhecimento matemático, afirmando que  
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Eu sempre gostei muito de Matemática, sempre tive afinidade com esta disciplina e percebi, 

também, a carência de professores na área, fatores que contribuíram e me motivaram a 

exercer à docência como profissão (Gauss, entrevista audiogravada, 2020). 

 

  

Nesses termos, Lima (2012) advoga que é importante os professores gostarem daquilo que 

fazem, em uma perspectiva de atuação qualitativa no contexto profissional, vislumbrando o 

exercício docente não como falta de opção, mas com compromissos para com os alunos, a escola e 

a sociedade em geral.  

O embasamento referente ao repertório de conhecimentos e práticas docentes é oriundo de 

uma trajetória de vida pessoal, acadêmica e profissional que são analisadas, interpretadas, 

interiorizadas, refletidas e constantemente ressignificadas pelos docentes, perpassando a vida e o 

trabalho do professor, impactando em seu processo de aprendizagem e desenvolvimento no âmbito 

docente. 

No que remete à perspectiva analítica do processo formativo inicial vivenciado, o professor 

Gauss evidencia a desarticulação entre os conhecimentos necessários para ensinar e as formas de 

sistematização dos mesmos, evidenciando que  

 

Um dos pontos negativos que percebo na formação inicial que vivenciei, é que esta não 

preparava os professores para estarem dentro da sala de aula e nas escolas, isso em relação 

ao atrelamento entre conteúdos específicos e didático/pedagógicos. Eram muitas disciplinas 

no currículo formativo que pouco ou nada aproveitei na ação docente, eram conteúdos que 

deveriam ser enfocados em uma formação voltada para outras ramificações da Matemática, 

menos na Licenciatura, uma vez que o foco dessa deve ser a ação voltada para o exercício 

da docência (Gauss, entrevista audiogravada, 2020). 

 

 

Nascimento et al. (2021) defendem a necessidade do estabelecimento dialógico entre as 

disciplinas que compõem o currículo da formação inicial com as demandas teórico/práticas, 

trabalhando/problematizando situações reais com as quais os professores irão se defrontar em sua 

iniciação à docência. Essa postura parte da compreensão do futuro docente como sujeito da trajetória 

formativa, com conhecimentos, atitudes e valores que importa considerar para 

aperfeiçoar/desenvolver. 
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No que remete ao ingresso no magistério, o professor Gauss afirma que se configurou como 

um período de dificuldades, face ao idealismo exploratório da formação inicial vivida, destoando da 

realidade que encontrou na assunção profissional 

 

Fiquei um pouco perdido, porque era a primeira vez que assumi a condição de professor, 

com responsabilidades perante uma sala de aula e tive algumas dificuldades, porque o curso 

de formação inicial não abordou tais questões, busca-se um aluno ideal, com muito 

conhecimento matemático e a realidade é diferente, a maioria dos alunos apresentam 

dificuldades de aprendizagem. Percebo que a universidade ainda é muito idealista e isso é 

ruim, ela deveria enfocar o realismo, isso contribuiria de forma efetiva no trabalho dos 

professores, principalmente, no início da carreira (Gauss, entrevista audiogravada, 2020). 

 

 

A formação inicial, no âmbito das licenciaturas, preocupa-se com a vertente relativa ao 

conhecimento específico, muitas vezes orientado pela crença de que o professor encontrará um 

modelo de aluno preparado para aprender sem dificuldades. No entanto, ao adentrar o contexto 

profissional a realidade é contraditória e paradoxal, pois os alunos apresentam dificuldades de 

aprendizagem e problemas com os quais o docente não foi preparado para lidar com tais dilemas 

(Guarnieri, 2005). Emerge a importância da formação inicial delinear ações que propiciem um 

repertório favorável à inserção no contexto da profissão e não de idealismo de modelos perfeitos 

que inexistem no cotidiano escolar e na sala de aula. 

No que concerne às preocupações e dúvidas que perpassam a atuação do professor de 

Matemática em início de carreira, Gauss evidencia uma inquietação com o processo de ensino e 

aprendizagem discente, discordando do viés produtivista que valoriza meramente os resultados em 

avaliações de larga escala. Alega que a busca por resultados quantitativos, não raras vezes, esquece 

de que a melhoria da qualidade educacional deve ser resultante de um processo e que os sistemas 

políticos educacionais, com finalidade de gerenciamento da educação, devem disponibilizar 

condições para que as escolas e os professores desenvolvam um trabalho focado em melhorias 

qualitativas e não apenas cobrar, esquecendo-se de subsidiá-los nessa empreitada. 

 

Minha maior preocupação é com o processo de ensino e aprendizagem dos estudantes, 

quero que eles aprendam e tenham sucesso na vida pessoal e em sua formação, mas percebo 

que as escolas estão muito atreladas a resultados de aprendizagem e os sistemas educativos 
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não ajudam nesse aspecto. São cobrados índices de qualidade na educação, mas em 

condições adversas para o alcance dessa meta. É uma contradição enorme, o enfoque 

deveria ser a trajetória e não meramente o resultado por si mesmo, as escolas são muito 

cobradas, mas pouco ajudadas, esta é a realidade (Gauss, entrevista audiogravada, 2020). 

 

 

A fala do professor evidencia a importância do processo de ensino como elemento 

conducente à aprendizagem dos estudantes, vislumbrando o conhecimento matemático não como 

algo estático, desprovido de significação teórico/prática na vida cotidiana, mas como um 

instrumento de leitura e interpretação social, promovendo diálogo efetivo entre Matemática escolar 

e social. 

Em relação à questão analítica sobre a prática, o professor Gauss considera que o conjunto 

de ações que desenvolve no processo de ensino e aprendizagem discente configura-se como algo 

dialógico 

 

Caracterizo a minha prática como dialógica, uma vez que busco relacionar aspectos teóricos 

e práticos no processo de ensino matemático, de forma que os estudantes possam vislumbrar 

o conhecimento como algo que possa ser utilizado para resolver problemas do cotidiano, 

relacionando Matemática escolar e situações do dia a dia (Gauss, entrevista audiogravada, 

2020). 

 

 

O diálogo deve se configurar como um elemento presente no processo de ensino curricular, 

pautado na escuta atenta e reflexiva (Freire, 2009), sendo que o professor não deve abordar os 

conteúdos como algo pronto e acabado, mas propiciar momentos de interação, em que os estudantes 

sejam instigados a questionar e inferir e não apenas a decorar e repetir.  

Em uma perspectiva apreensiva acerca da relação estabelecida entre a formação inicial 

vivenciada pelos professores de Matemática em início de carreira e a prática profissional 

desenvolvida nos ambientes escolares em que atuam, o professor Gauss evidencia que algumas 

experiências que o mesmo vivenciou na trajetória formativa inicial contribuíram na inserção 

docente. Destaca, principalmente, as atividades que buscaram promover a reflexão na e sobre a 

prática, relacionando aspectos teóricos e práticos. Este exercício possibilitou a análise dos impactos 

da atuação docente na aprendizagem da profissão e no processo de ensino matemático. Sobre tais 

aspectos, Gauss afirma o seguinte: 
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Algumas experiências que vivenciei na formação inicial me ajudaram no início da atuação 

profissional, principalmente aquelas que vivenciei no Estágio e nas disciplinas voltadas para 

a Educação Matemática, uma vez que estas disciplinas se preocuparam em promover 

discussões efetivas entre conhecimentos teóricos e práticos, propiciando uma reflexão e 

respostas as dúvidas que a gente tinha, já que outros componentes curriculares da formação 

inicial privilegiaram mais a teoria, com pouquíssimas ou nenhuma ação prática (Gauss, 

entrevista audiogravada, 2020). 

 

 

No intuito de contribuírem no processo formativo inicial dos futuros professores, torna-se 

relevante o confronto e análise crítica de aspectos teóricos e práticos que perpassam a atuação do 

professor. O atrelamento teórico-empírico potencializa discussões, interpretações e inferências, com 

foco em melhorias atinentes a aspectos limitadores da ação docente. Desse modo, potencializa a 

construção de subsídios que os auxiliem na iniciação profissional, reverberando no planejamento e 

delineamento de práticas pedagógicas robustas e direcionadas às necessidades docentes e do 

ambiente em que estes atuam. 

Em relação às questões motivacionais para o exercício docente, o professor Euler explicita 

que os aspectos didáticos e as estratégias metodológicas de uma professora da educação básica 

contribuíram na opção pela carreira docente, bem como a afinidade com a disciplina de Matemática: 

 

Eu percebi que poderia exercer à docência como profissão quando era estudante do ensino 

médio, através do contato com uma professora de Língua Portuguesa, pois ela me 

incentivava a fazer um curso de graduação e eu me inspirava muito nela, pela sua didática 

e metodologias de ensino. Na época eu gostava tanto de Português como de Matemática e 

na hora de escolher qual curso fazer foi tipo assim um cara ou coroa (risos) porque eu amava 

as duas disciplinas e acabei optando pela Matemática (Euler, entrevista audiogravada, 

2020).  

 

 

A fala do professor revela que constituir-se professor não é algo que acontece em um 

momento pontual, mas requer um processo construtivo, em que importa considerar a história de 

vida, os anseios e necessidades dos indivíduos, utilizando tais aspectos como ponto de partida na 

formação docente, em uma via de estímulo e fomento à constante aprendizagem da profissão, bem 

como o engajamento na busca coletiva por melhorias que reverberem na ação e no trabalho dos 

professores e das escolas (Nascimento, 2016). 
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No que concerne à análise do processo formativo inicial vivenciado, o professor Euler 

considera que o mesmo privilegiou mais as questões teóricas, em oposição ao princípio equiparativo 

com a prática, afirmando que 

 

Considero que o conjunto de ações desenvolvidas enfocaram mais as questões teóricas, 

sendo que deveria ser revisto esse aspecto. Acho que as disciplina de Estágio poderiam ser 

trabalhadas logo no início do curso, propiciando um contato com as escolas, alunos em 

situações reais de ensino e professores que já atuam (Euler, entrevista audiogravada, 2020). 
 

 

A formação em nível superior não deve reduzir-se apenas à função técnica e teórica, mas 

articular-se a possibilidades de inovação das práticas, bem como de estímulo ao ensino como 

elemento problematizador da ação, em uma via de atrelamento entre as necessidades dos estudantes 

e das escolas com a forma de atuar do professor, pautada por diálogo e flexibilidade, em um plano 

coletivo e com foco na melhoria de todos os envolvidos no processo. 

No que remete ao ingresso como professor de Matemática em uma instituição escolar, Euler 

afirma que foi um período de dificuldades, mas que serviu de aprendizado no âmbito profissional, 

explicitando que 

 

No início a minha sensação foi de frustração, porque ingressei com muitas expectativas, daí 

você ingressa sem experiências prévias no ato de ensinar, lidando com uma realidade 

totalmente diferente daquela que foi idealizada na sala de aula da universidade, então foi 

bem difícil. Passados uns meses eu consegui me adaptar melhor, no sentido de conhecer a 

escola, os alunos e criar as minhas próprias metodologias, foi um momento de muito 

aprendizado (Euler, entrevista audiogravada, 2020). 

 

 

A assunção à docência evidencia as dificuldades com as quais o professor irá lidar, visto que 

as formas de ser e estar na profissão podem se contrapor as expectativas que o docente possuía antes 

de inserir-se profissionalmente. Assim, é fundamental o acolhimento, apoio e orientações auxiliares, 

de forma que o principiante não se sinta isolado, mas possa transformar os problemas em 

oportunidades e possibilidades de aprendizagem. 

Em relação às preocupações e dúvidas que permeiam a atuação prática do professor de 

Matemática em início de carreira, o professor Euler evidencia que sua maior atenção recai sobre o 
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processo de ensino, na perspectiva de que este seja direcionado a efetivação da aprendizagem 

discente, afirmando que 

 

Minha maior preocupação é o processo de ensino, de buscar estratégias que façam com que 

os alunos prestem atenção na aula, quero que meus alunos aprendam e utilizem esse 

conhecimento para resolver questões da sua vida cotidiana, não sirva somente para o 

contexto da sala de aula (Euler, entrevista audiogravada, 2020).  

 

 

A percepção do professor corrobora com o que explicitam Gaeta e Masetto (2013), ao 

afirmarem que no início da atividade docente as preocupações do professor estão mais voltadas para 

a sistematização dos conhecimentos curriculares, sem preocupações mais exacerbadas com aspectos 

relacionais da sala de aula. Nesse aspecto, infere-se a necessidade discursiva com os estudantes, 

estabelecendo elos que contribuam no processo de ensino, de forma que as estratégias docentes 

reverberem na efetivação da aprendizagem. 

Analisando sua prática pedagógica, o professor Euler afirma que ao ingressar na docência 

tentou delinear ações pautadas em modelos sistematizados pelos professores da etapa do ensino 

médio, na modalidade da educação básica, com os quais interagiu, mas constatou que tal aspecto 

não reverberou em melhorias, necessitando refletir na e sobre a prática, no intuito de buscar 

desenvolver um melhor processo de ensino. 

 

Pela falta de experiência, confesso que deixei muito a desejar quando ingressei na docência, 

eu queria fazer com meus alunos o que meus professores do ensino médio fizeram, mas não 

deu certo, então analisei que eu não era mais aluno, eu era professor, assim refleti que 

precisava conhecer meus alunos, conhecer a realidade da escola para poder planejar e 

desenvolver aulas mais qualificadas. Busco refletir sobre as situações que vivencio para 

problematizá-las e buscar melhorar sempre (Euler, entrevista audiogravada, 2020).  
 

 

Giovanni e Marin (2014) evidenciam que o início da docência é permeado por dificuldades 

oriundas da falta de experiências na atuação em sala de aula, sendo que tais elementos podem 

reverberar em aprendizagens conducentes na busca por delineamento de ações que repercutam na 

vida e trabalho do professor, em uma via de constante crescimento individual e coletivo, objetivando 

desenvolver-se profissionalmente. 



 

 VOLUME 21   |   NÚMERO 51   |   2026 

e-ISSN: 1981-4682 

DOI: 10.48075/tfxrkv25 

Programa de Pós-Graduação em Educação - Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste) 
 

   

 

 
  Este trabalho está licenciado como uma licença 

Creative Commons. Atribuição 4.0 Internacional 
Educere Et Educare, v. 21, n. 51. Fluxo Contínuo 2026 

 

503 

 
 

No que remete ao estabelecimento de relações entre a formação inicial e a prática docente, 

na condição de professor de Matemática em início de carreira, o professor Euler explicita que as 

ações vividas no contexto formativo, preparatório para o ingresso na docência ajudaram-no de forma 

parcial. Afirma que as aprendizagens mais efetivas e consolidadas ocorreram através da atuação 

prática, evidenciando que as experiências vivenciadas no processo de formação inicial  

 

Me ajudaram parcialmente, porque as aprendizagens da docência se efetivam por 

intermédio da atuação em uma sala de aula, é no chão da escola onde a gente entende e 

aprende o que é ser professor, então a universidade deve promover esse diálogo com as 

instituições escolares, em situações reais de ensino, estimulando a aprendizagem da 

docência (Euler, entrevista audiogravada, 2020). 
 

 

A formação inicial oportuniza a preparação formal para o ingresso no campo educacional, 

deliberando ações e conhecimentos que poderão subsidiar os professores no seu trabalho cotidiano, 

mas é mediante o exercício da docência que se expõe a realidade contraditória da educação, com 

seus limites e possibilidades de aprendizagem e atuação profissional no ambiente escolar e na sala 

de aula (Nono, 2011). 

 

7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 A análise dos espaços de entrada na profissão revela que os professores de Matemática em 

início de carreira, sujeitos deste estudo, motivaram-se para o exercício profissional mediante 

aspectos como o apreço e afinidade com a disciplina, a facilidade em apreenderem os conteúdos 

trabalhados, a falta de profissionais qualificados para atuarem como professores de Matemática, as 

estratégias didático-pedagógicas dos docentes com os quais interagiram no contexto da educação 

básica e o desejo de trabalhar o conhecimento curricular de forma mais dinâmica, com foco na 

aprendizagem dos estudantes. 

A formação inicial, conforme evidencia o estudo, ainda se configura como um espaço de 

privilégio aos conhecimentos específicos da profissão, em um modelo embasado na figura do 

professor como centro do processo, postulando a equidade com outros fatores relevantes para a 

atuação profissional, dentre eles o trabalho com questões didático-pedagógicas e a imersão na 
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complexidade que orienta a ação dos professores e das escolas, ainda no período inicial da formação, 

de forma a fortalecer o processo formativo dos licenciandos. 

O ingresso dos professores de Matemática em início de carreira evidenciou-se como um 

período de dificuldades ao trabalho inicial docente, mediante as situações adversas e os desafios 

expostos, visto que a formação que os mesmos vivenciaram trabalhou de forma mais idealizada do 

que pautada nas necessidades reais das escolas, configurando-se como um desafio a mais na 

superação dos entraves oriundos das situações complexas vividas nas salas de aula. Apesar do 

cenário adverso, os problemas enfrentados se constituíram como momentos de aprendizagem da 

profissão. 

A investigação revelou, também, que a principal preocupação dos docentes matemáticos, em 

anos iniciais de atuação profissional, remete ao processo de ensino, evidenciando que os professores 

direcionam esforços na busca pela efetivação da aprendizagem dos estudantes, fator que pode lhes 

auxiliar na busca por melhorias concernentes ao seu trabalho e a própria vida. 

A prática pedagógica dos professores de Matemática, conforme evidências analíticas do 

estudo constitui-se como um parâmetro de busca por redirecionamento das ações, planejamento e 

desenvolvimento das estratégias de ensino, objetivando reverberar na aprendizagem discente.  

Constatou-se que não ocorreu o estabelecimento de uma relação dialética entre a formação e 

a prática dos professores em início de carreira, uma vez que as experiências vividas no âmbito 

formativo inicial se delinearam como algo fragmentado, por intermédio da ausência dialógica entre 

as disciplinas que compunham o currículo e as poucas ações voltadas para o trabalho com situações 

reais de ensino, remetendo apenas às vivências dos Estágios Supervisionados. 

Para o desenvolvimento de um trabalho qualitativo, que reverbere de forma positiva na 

aprendizagem docente e estimule o professor a desenvolver-se profissionalmente, não apenas na 

fase inicial de carreira, mas em toda a sua trajetória no âmbito da docência, é necessário o 

delineamento de condições exequíveis de trabalho, que repercutam no planejamento e execução de 

ações que reverberem na aprendizagem discente. Tais ações precisam permear aspectos estruturais 

e humanos, visto que a quantidade de alunos e de turmas com as quais o professor interage poderá 

lhe exigir um maior esforço físico, psicológico, mental e emocional, representando um entrave a 

busca por melhorias em aspectos pessoais e relacionados à profissão exercida.  
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Nesse aspecto, é importante, também, o apoio dos pares, das instituições escolares e dos 

sistemas educativos, desenvolvendo atividades e ações que estimulem os professores a aprenderem 

continuamente e a buscarem desenvolver-se no âmbito da docência, repercutindo no incremento de 

estratégias e conhecimentos profissionais e, consequentemente, na melhoria da qualidade 

educacional. 
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